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Nesta edição especial de aniversário, o JC resgata as 
transformações que marcaram a trajetória de Holambra.  
Em destaque, a evolução do comércio, que cresceu junto  

com o município e acompanhou as mudanças nos  
hábitos de consumo. Páginas 14-17

Uma cidade, muitas 
transformações
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Expediente

Artigo
Meio ambiente e eu com isso: Aniversário de Holambra 

PARABÉNS!
Comemorar um aniversário é 

sempre uma data festiva, que deve 
ser celebrada ao máximo, ainda 
mais o de uma cidade como Ho-
lambra. Sim, Holambra é diferente.

Os turistas percebem e sen-
tem o que significa qualidade de 
vida: sem violência peculiar das 
cidades grandes, raramente al-
guém buzina, a maioria dos carros 
para quando um pedestre quer 
atravessar a rua (na faixa, obvia-
mente); aqui e acolá, bicicletas, 
árvores, alamedas enfeitadas com 
guarda-chuvas e muita gastrono-
mia de qualidade.

Para nós, moradores, que 
sentimos a cidade diariamente, 
embora ela tenha alguns incon-
venientes, sabemos que estes são 
pelo bem maior, mas também sa-
bemos e queremos, mais ruas co-
bertas de sombra, onde possamos 
caminhar e as crianças andarem 
de bicicleta, e tudo mais. 

Obviamente, estamos longe 
do que pretendemos e merece-
mos, mas muitos grupos estão se 
movimentando e há boa receptivi-
dade na prefeitura.

Algumas questões merecem 
ser avaliadas: maior arborização 
(estamos trabalhando nisso); 
proteção de todas as nascentes 

(embora já tenhamos mais de 
uma centena praticamente res-
tauradas); matas ciliares com-
pletas e corredores ecológicos; o 
desassoreamento da represa da 
Cachoeira; mais ciclovias, com to-
das as estradas do município ten-
do ciclovia e árvores plantadas, 
formando verdadeiras alamedas; 
melhor tratamento dos esgotos; 
a implantação de um PSA (Paga-
mento por Serviços Ambientais) 
para todas as propriedades lo-
calizadas a montante da Praia, 
em especial no Córrego Borda 
da Mata (e nos outros ribeirões); 
programas ainda mais eficazes de 
educação ambiental; e muito mais 
(a lista é longa).

Proposta aqui é de marcar 
cada aniversário com a inaugura-
ção de um projeto revolucionário, 
que deixasse marca na cidade e 
mostrasse a todos o que Holam-
bra quer para o presente e futuro, 
obviamente!

Poderia dar muitas sugestões, 
mas vou me limitar a uma, que já 
apresentei a gestões anteriores e 
renovo agora, publicamente.

O presente à cidade é chamado 
de "Bosque da Vida", ou seja: que 
tenhamos uma árvore plantada 
para cada criança que nasceu e que 

nasce em Holambra. Para começar, 
proponho avaliar a quantidade de 
crianças que nasceram na gestão 
atual e, a cada ano (no dia do ani-
versário da cidade), acrescentar 
as novas, no sentido de dar as bo-
as-vindas às crianças e, ao mesmo 
tempo, mostrar que elas estão nas-
cendo em um município especial, 
que Holambra é. As famílias pode-
riam, inclusive, "adotar" a árvore 
do seu filho, regando-a e acompa-
nhando o seu crescimento: a crian-
ça e a árvore crescendo juntas.

A proposta não é tão difícil de 
executar: locais temos de sobra, 
e vontade de colaborar também. 
Daí, além de termos uma cidade 
cada vez mais arborizada (Proje-
to Raízes Urbanas), teremos cada 
vez mais fragmentos florestais, 
justamente por causa do nasci-
mento das crianças.

Que Holambra seja referên-
cia também neste quesito, assim 
como Holambra já é referência 
em muitos itens, com certeza será 
referência também nesta ideia. 

Que tal darmos à cidade este 
presente?

Críticas ou sugestões: geral-
do@hc2solucoes.com.br

Abraços,  Prof Geraldo GJ  Eysink

O Manual que 
Ninguém Segue

Crônicas

Há alguns anos venho ou-
vindo, lendo e estudando os 
ensinamentos de empresários 
que construíram negócios ex-
traordinários. Jorge Paulo Le-
mann, Guilherme Benchimol, 
André Street, David Vélez e 
tantos outros. O curioso é que, 
apesar das histórias diferentes, 
os conselhos se repetem. E são 
quase constrangedoramente 
simples.

Contrate pessoas melhores 
que você. Contrate devagar 
e demita rápido quando não 
houver mais dúvidas. Entre-
viste talentos toda semana, 
mesmo sem vagas abertas. 
Contrate caráter e ensine a téc-
nica. Cuide de cada pessoa que 
entra na empresa. Coloque as 
pessoas certas nas funções cer-
tas. Defina poucas prioridades. 
Meça os resultados. Proteja o 
caixa. Enfrente os problemas 
antes que eles cresçam.

Pronto. Dez ensinamentos 
que cabem em um parágrafo. 
Nenhum exige inteligência 
extraordinária, tecnologia re-
volucionária ou um MBA em 
Harvard. Exigem disciplina, 
coragem e consistência. Jus-
tamente aquilo que mais nos 
falta na rotina.

O paradoxo é que admi-
ramos profundamente quem 
construiu grandes empresas, 
compramos seus livros, assis-
timos às palestras, anotamos 

suas frases e voltamos ao es-
critório para fazer exatamente 
o contrário. Contratamos com 
pressa, toleramos por tempo 
demais o que sabemos estar 
errado, deixamos de conhecer 
gente nova, acumulamos prio-
ridades e confundimos reuni-
ões com execução.

Então, quando os resulta-
dos não aparecem, procura-
mos uma solução mais sofis-
ticada. Uma consultoria, uma 
reorganização, um novo sis-
tema, uma estratégia mirabo-
lante. Gastamos dinheiro para 
resolver problemas que talvez 
nunca existissem se tivéssemos 
levado a sério o básico. E cada 
volta que damos nessa bus-
ca costuma produzir tombos 
maiores e mais caros.

Talvez a grande diferença 
entre quem constrói algo ex-
traordinário e quem passa a 
vida tentando não esteja em 
conhecer alguma fórmula se-
creta. Está em praticar, durante 
anos, aquilo que todo mundo 
já sabe, mas quase ninguém 
consegue fazer.

Eu, depois de tantos anos 
empreendendo, continuo tro-
peçando nesses fundamen-
tos. E talvez esse seja o maior 
aprendizado: o sucesso não 
parece esconder um grande se-
gredo. O difícil não é descobrir 
o manual. É ter a humildade de 
abri-lo todos os dias.

 por  
Leopoldo  
Jereissati
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ELEIÇÕES

Eleitores de Holambra voltam às urnas neste 
domingo para escolher presidente

​Os eleitores de Ho-
lambra voltam às 
urnas neste do-

mingo, dia 25 de outubro, 
para escolher o próximo 
presidente da República. A 
disputa será entre Flávio 
Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), os dois 
candidatos que avançaram 
ao segundo turno das elei-
ções de 2026. A votação será 
realizada das 8h às 17h, pelo 
horário de Brasília.

Em São Paulo, não have-
rá votação para governador 
neste segundo turno, pois 
Tarcísio de Freitas foi reeleito 
no primeiro turno. Assim, os 
eleitores do município vota-
rão apenas para presidente 

da República.
A eleição é decidida em 

segundo turno quando ne-
nhum candidato obtém mais 
da metade dos votos válidos 
na primeira etapa. A votação 
será realizada em todo o país.

Os eleitores devem confe-
rir previamente o local de vo-
tação pelo aplicativo e-Título 
ou pelo site da Justiça Eleito-
ral, pois endereços e seções 
podem sofrer alterações. 
No entanto, segundo a 360ª 
Zona Eleitoral, responsável 
por Holambra, não ocorre-
ram alterações nos locais de 
votação no município. Para 
votar, é necessário apresen-
tar um documento oficial 
com foto.

ESCOLA ESTADUAL 
IBRANTINA CARDONA
Seções: 250 - 251 - 252 - 253 

- 254 - 255 - 256 - 257 - 258 - 
259.

EMEB JARDIM 
DAS PRIMAVERAS
Seções: 260 - 261 - 262 - 263 

- 264 - 265 - 266 - 267 - 268 - 
269 - 270 - 271 - 272.

EMEB PARQUE DOS IPÊS
Seções: 273 - 274 - 275 - 276 

- 277 - 278 - 279 - 280.

EMEB JARDIM 
FLAMBOYANT
Seções: 281 - 282 - 283 - 284.

CONFIRA OS LOCAIS 
DE VOTAÇÃO
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AI Câm
ara Holam

bra

Câmara Jovem visita a Alesp 
para conhecer funcionamento

LEGISLATIVO

Nessa terça-feira, 
dia 20 de outubro, 
sete vereadores 

mirins da Câmara Jovem da 
Estância Turística de Holam-
bra participaram de uma visi-
ta guiada à Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo 
(Alesp). Acompanhados pelos 
vereadores Fabiano Soares e 
Jô da Farmácia, os estudantes 
conheceram as instalações da 
Casa e aprenderam mais so-
bre o funcionamento do Po-
der Legislativo estadual.

Durante a visita, os jovens 
tiveram a oportunidade de 
conhecer o plenário, espaço 
onde são realizadas as sessões 
legislativas e debatidas pro-
postas de interesse da popula-
ção. O roteiro também incluiu 
uma passagem pela Escola do 
Legislativo da Alesp, onde os 
participantes receberam in-
formações sobre os processos 
internos, os trâmites docu-
mentais e a organização dos 
trabalhos parlamentares.

Holambra promove 
doação de sangue

SAÚDE

Moradores de Holambra 
terão no dia 6 de novembro, 
sexta-feira, mais uma opor-
tunidade de contribuir com 
os estoques de sangue da 
região. A cidade realiza, em 
parceria com o Hemocentro 
da Unicamp, a última cam-
panha de doação do ano. 
A coleta será feita das 8h 
às 12h, no Salão da Tercei-
ra Idade, localizado na Rua 
Muscaris, nº 99, no bairro 
Morada das Flores.

A iniciativa contribui 
para a manutenção dos es-
toques que atendem pacien-
tes de hospitais públicos e 
filantrópicos, para os quais a 
disponibilidade de sangue é 
fundamental em diferentes 
situações, como tratamentos 
e procedimentos médicos.

Podem doar pessoas en-
tre 16 e 69 anos que estejam 
em boas condições de saúde. 
No caso de menores de 18 
anos, é necessário apresen-
tar autorização assinada pe-

los responsáveis. Os partici-
pantes também devem levar 
um documento oficial com 
foto e passar por uma avalia-
ção realizada por profissio-
nal de saúde.

Entre os cuidados reco-
mendados antes da doação 
estão dormir pelo menos seis 
horas na noite anterior e es-
tar bem alimentado.

O diretor municipal de 
Saúde, Valmir Marcelo Igle-
cias, reforça a importância da 
participação dos moradores 
nesta última mobilização do 
ano. “Manter os estoques de 
sangue é uma necessidade 
permanente dos serviços 
de saúde. Cada pessoa que 
participa contribui para que 
pacientes tenham acesso a 
esse recurso essencial quan-
do precisam. Por isso, con-
vidamos os moradores que 
atendam aos critérios para 
aproveitar essa oportunida-
de e fazer a diferença na vida 
de outras pessoas”, afirma.

A experiência proporcio-
nou aos estudantes um conta-
to direto com a rotina do Legis-
lativo, permitindo relacionar 
os conhecimentos adquiridos 
em sala de aula com a prática 
da atividade parlamentar. A 
visita também contribuiu para 
ampliar a compreensão sobre 
o papel dos deputados estadu-
ais e a importância das insti-
tuições democráticas.

A iniciativa reforça o com-
promisso da Câmara Mu-
nicipal de Holambra com a 
formação cidadã dos jovens, 
incentivando o interesse pela 
política, a participação de-
mocrática e a compreensão 
do papel dos representantes 
eleitos na construção de uma 
sociedade mais consciente e 
participativa. (AI Câmara de 
Holambra)
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SERVIÇOS

Município recebe Selo Prata do 
Tribunal de Contas por atuação da Ouvidoria

A Ouvidoria da Prefei-
tura de Holambra 
recebeu o Selo Prata 

TCESP Ouvidoria Cidadã 2026, 
concedido pelo Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo 
(TCESP). A entrega do reconhe-
cimento ocorreu na sede do 
Tribunal, em São Paulo, em ce-
rimônia que reuniu represen-
tantes de municípios e câmaras 
municipais paulistas.

Segundo o prefeito Fernan-
do Capato, a certificação desta-
ca o trabalho desenvolvido pela 
Ouvidoria municipal para apri-
morar a gestão e o atendimento 
à população.

Criado pelo TCESP em 2026, 
o programa Ouvidoria Cidadã 
tem como objetivo reconhecer 

e estimular boas práticas nas 
ouvidorias municipais, com 
foco em transparência, partici-
pação social e aperfeiçoamento 
da gestão pública. A avaliação 
estabelece três níveis: Bronze, 
Prata e Ouro. 

O Selo Prata é destinado às 
ouvidorias que adotam boas 
práticas relacionadas à gestão 
e à qualidade do atendimento 
aos usuários. Entre os critérios 
avaliados estão capacitação 
da equipe, elaboração e publi-
cação de relatórios de gestão, 
monitoramento de indicadores 
de desempenho e existência 
de manual de procedimentos, 
além do cumprimento dos re-
quisitos previstos para o Selo 
Bronze. 

No processo de avaliação 
realizado pelo TCESP, partici-
param voluntariamente 761 
ouvidorias, sendo 446 de pre-
feituras e 315 de câmaras mu-
nicipais. Ao final, 171 prefeitu-
ras e 65 câmaras municipais 
receberam o Selo Prata. 

Capato afirmou que o reco-
nhecimento está relacionado 
ao trabalho de fortalecimento 
da participação dos cidadãos 
e ao acompanhamento das de-
mandas apresentadas à admi-
nistração municipal.

A cerimônia de entrega dos 
selos Prata e Ouro ocorreu na 
sede do Tribunal de Contas, na 
capital paulista. O programa 
foi lançado pelo Tribunal em 
março deste ano.

TC
E/

SP

O prefeito de Holambra, 
Fernando Capato, recebeu na 
manhã de terça-feira, dia 20 
de outubro, representantes da 
concessionária Rota Mogiana 
para discutir melhorias nas 
rodovias que atendem o mu-
nicípio. A empresa assumirá, 
a partir de 1º de novembro, a 
administração da SP-340 e de 
outras rodovias da região pelos 
próximos 30 anos.

Segundo publicação feita 
pelo prefeito nas redes sociais, 
o encontro abordou as inter-
venções previstas nos trechos 
que passam por Holambra, 
com destaque para a Rodovia 
SP-107, que tem papel na mobi-
lidade, na segurança viária e no 
desenvolvimento regional.

Entre as obras previstas 

está a duplicação da SP-107, 
além da construção de uma 
ciclovia. As intervenções têm 
como objetivo ampliar as con-
dições de deslocamento de 
motoristas e ciclistas.

Na publicação, Capato afir-
mou que a administração muni-
cipal pretende manter o diálogo 
com a concessionária e acom-
panhar o andamento do pla-
nejamento. O prefeito também 
destacou a importância da arti-
culação institucional para que as 
demandas de Holambra sejam 
consideradas nas decisões rela-
cionadas às duas rodovias.

A Rota Mogiana ficará res-
ponsável pela administração 
das rodovias sob sua concessão 
pelos próximos 30 anos, a par-
tir de novembro.

Prefeito discute melhorias 
nas rodovias de acesso

MOBILIDADE

O prefeito Fernando Capato participou de cerimônia de entrega do 
Selo Prata do TCESP Ouvidoria Cidadã no último dia 5 de outubro, 
na capital paulista
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Projeto transforma o bairro Imigrantes em 
espaço de aprendizagem e valorização cultural 

​E se, para reduzir o 
preconceito contra 
um bairro, o primeiro 

passo fosse simplesmente co-
nhecê-lo melhor?

Foi a partir dessa reflexão 
que os Amigos da Praça da Ami-
zade realizaram o projeto-pilo-
to "Conhecendo o Imigrantes e 
seus moradores", uma experi-
ência educativa que convidou 
crianças da Escola Acalanto a 
percorrer o bairro, conhecer 
seus espaços, ouvir histórias e 
descobrir as riquezas presen-
tes em sua diversidade.

A iniciativa nasceu de uma 
percepção: o sentimento de 
pertencimento que começou 
a ser construído em torno da 
Praça da Amizade poderia se 
expandir para todo o bairro. 
Afinal, um território não é feito 
apenas de ruas, casas e edifí-
cios, mas também das pessoas, 
dos saberes, das culturas e das 
histórias que dão vida a ele.

Durante o percurso, as 
crianças conheceram a esco-
la municipal, o ecoponto, uma 
área de preservação perma-

AMIGOS DA PRAÇA DA AMIZADE

nente, o lago da Ecoflora, o 
posto de saúde, a Guarda Mu-
nicipal, praças, a Associação 
Amarilis e a marcenaria dos 
dois irmãos. Na Padaria Nor-
destina, compartilharam um 
café da manhã, experimenta-
ram comidas típicas e ouviram 
o casal fundador contar, com 
orgulho, suas raízes culturais, 
histórias de Lampião e Maria 
Bonita e os desafios enfrenta-
dos até conquistar estabilidade 
financeira em Holambra. Mais 
do que um negócio, a padaria 
tornou-se um espaço de valo-
rização da cultura nordestina e 
de conexão com as origens.

Não era apenas visitar luga-
res, a proposta foi criar encon-
tros. Por trás de cada estabele-
cimento, profissão e trajetória, 
existem conhecimentos, so-
nhos, desafios e contribuições 
que ajudam a construir Holam-
bra todos os dias.

A experiência também mos-
tra que o bairro pode ser uma 
extensão da sala de aula. Ao co-
nhecer o território onde vivem 
e estudam, as crianças apren-
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dade cultural, meio ambiente, 
serviços públicos e convivên-
cia. Desenvolvem a capacidade 
de observar, ouvir, questionar e 
reconhecer o valor das pessoas 
para além dos estereótipos.

Em um bairro que reúne a 
maior população de Holam-
bra e que também enfrenta 
preconceitos, iniciativas como 
essa ajudam a ampliar o olhar 
sobre o território. Existem ali 
talentos, culturas, histórias 
de superação, solidariedade 
e inúmeras potencialidades 
que merecem ser conhecidas 
e valorizadas.

Quando nos aproximamos 
de uma realidade diferente da 
nossa, temos a oportunidade 
de rever ideias, descobrir afi-
nidades e compreender que a 
diversidade não nos afasta: ela 
amplia aquilo que podemos 
aprender uns com os outros.

O projeto-piloto abre cami-
nho para novas experiências, 
começando pela aproximação 
com a escola do próprio bair-
ro e com a possibilidade de 

integrar o território às práticas 
educativas. A proposta é sim-
ples, mas carrega um potencial 
transformador: criar oportuni-
dades para que crianças, mo-
radores e educadores reconhe-
çam o bairro como um espaço 
de aprendizagem, convivência 
e construção coletiva.

Talvez seja esse um dos ca-
minhos para uma cidade mais 
acolhedora: trocar o julgamen-
to pela curiosidade, a distância 
pelo encontro e o preconceito 
pelo conhecimento.

Afinal, o pertencimento nas-
ce quando as pessoas se sentem 

vistas, respeitadas e valoriza-
das. E uma cidade se torna mais 
rica quando reconhece que sua 
história é feita por todos os que 
nela vivem.

Conhecer para valorizar. Va-
lorizar para pertencer. Perten-
cer para transformar.

Quem sabe os Amigos da 
Praça da Amizade não estejam 
se tornando também amigos do 
bairro? Porque boas amizades 
não têm endereço fixo: flores-
cem onde existe abertura para 
conhecer, admirar e valorizar 
o outro. (Colaboração Amigos 
da Praça da Amizade)
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Grupo de mulheres visita Monte Sião 
para conhecer a produção de tricô

VROUWENGILDE

Um grupo de 35 mu-
lheres, do  Vrouwen-
gilde, de Holambra, 

visitou Monte Sião, em Minas 
Gerais, na quarta-feira, dia 21 de 
outubro, para conhecer a histó-
ria, o comércio e as atividades 
econômicas do município.

A viagem foi organizada 
por Maritha Domhof, Gislai-
ne Domhof, Renata Porreca 
e Maristela Penido, com par-
ticipação de Pâmela, da Oma 
Glass. O grupo saiu às 8h do 
Clube Fazenda Ribeirão, em 
um ônibus da Silva, e chegou 
ao destino acompanhado pelo 
guia Egidielson, conhecido 
como Xuxu.

Durante o passeio, as par-
ticipantes conheceram ruas 
do centro e lojas especializa-
das em malharia. Segundo o 
relato da organização, Monte 
Sião tem cerca de 26 mil ha-
bitantes e mais de 600 lojas 
de tricô. A atividade começou 
como uma forma de comple-
mentar a renda familiar, com 
mães e avós produzindo pe-
ças em casa, e se tornou uma 
das principais atividades eco-
nômicas da cidade.

Emissão de 

notas fiscais 

tem mudança

TRIBUTOS

Microempresas (ME) e em-
presas de pequeno porte (EPP) 
optantes pelo Simples Nacional 
deverão emitir a Nota Fiscal de 
Serviço Eletrônica (NFS-e) por 
meio do Emissor Público Nacio-
nal a partir de domingo, dia 1º 
de novembro. A informação foi 
divulgada pelo Departamento 
Municipal de Finanças e Conta-
bilidade de Holambra.

O sistema está disponível 
no endereço www.gov.br/nfse. 
A mudança atende à Resolução 
nº 191/2026 do Comitê Gestor 
do Simples Nacional e faz parte 
do processo de padronização 
nacional dos procedimentos de 
emissão de documentos fiscais 
eletrônicos.

De acordo com o comunica-
do, o acesso ao sistema será dis-
ponibilizado automaticamente. 
Para emitir as notas, os contri-
buintes poderão utilizar certifi-
cado digital ou selecionar a op-
ção “fazer primeiro acesso”, com 
cadastro de usuário e senha.

Dúvidas podem ser esclare-
cidas pelo telefone (19) 3802-
8000, ramal 243, ou pelo e-mail 
tributacao@holambra.sp.gov.br.

O roteiro incluiu a visita 
a uma loja onde o grupo co-
nheceu uma máquina de tricô 
programável, capaz de produ-
zir um vestido em aproxima-
damente 40 minutos. As par-
ticipantes também visitaram 
a catedral dedicada a Nossa 
Senhora da Conceição da Me-
dalha Milagrosa, onde obser-
varam os detalhes da pintura 
e da arquitetura. Cada inte-
grante recebeu uma medalha 
em homenagem à padroeira.

A programação teve ainda 
tempo para almoço, compras 
e uma parada na praça onde 
está instalado um ônibus re-
vestido de tricô, utilizado 
como ponto de recepção aos 
turistas. O grupo também co-
nheceu a fábrica de Cerâmica 
Monte Sião, cuja produção ar-
tesanal é marcada pelas peças 
pintadas de azul.

Antes de retornar a Ho-
lambra, as participantes fize-
ram uma parada para conhe-
cer produtos locais e tomar 
café. 

Para Maritha Domhof, 
a visita permitiu conhecer 
uma realidade turística dife-

rente, mas com pontos em 
comum com Holambra. 
“Para nós que somos de 
uma cidade turista foi ex-
tremamente interessante 

conhecer uma outra cidade 
turística com outro produ-
to básico e ser tão diferente 
da nossa (flores) e mesmo 
assim tão igual”, relatou.

https://www.gov.br/nfse/pt-br
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Serviços  e espaços públicos têm 
funcionamento alterado na próxima semana

Os serviços e espaços 
públicos de Holam-
bra sofrerão altera-

ções no funcionamento em 26, 
27 e 28 de outubro, em função 
do feriado de aniversário de 35 
anos de emancipação político-
-administrativa da cidade e do 
Dia do Servidor Público.

As Unidades Básicas de 
Saúde, a Farmácia Municipal, 
a Academia da Saúde, o Centro 
de Atendimento Psicossocial 
(CAPS), a Vigilância Ambiental, 
o Núcleo de Atenção  à Criança 
e Adolescente com Transtorno 
do Espectro Autista (NACATEA) 
e o consultório veterinário do 
Programa Meu Pet ficarão fe-
chados nestas datas. A Policlí-
nica Municipal e o Serviço de 
Ambulância (192) funcionarão 
normalmente, 24 horas por 
dia, sem qualquer interrupção, 
para atendimentos de urgência 
e emergência.

As unidades de ensino mu-
nicipais também não funciona-
rão nos dias 26, 27 e 28 e serão 
reabertas na quinta, dia 29. 

As atividades serão inter-

rompidas ainda no Paço Muni-
cipal, Espaço do Empreendedor 
e Biblioteca Municipal. O mes-
mo ocorre no Departamento de 
Promoção Social, no Centro de 
Referência da Assistência Social 
(CRAS), no Salão da Terceira 
Idade e no Núcleo de Atenção e 
Orientação Terapêutica ao Tra-
balho (NAOTT). O Conselho Tu-
telar atuará como de costume 
na segunda-feira e em sistema 
de plantão na terça e na quar-
ta, por meio do telefone (19) 
99747-2269.

Os ônibus de transporte pú-
blico, por sua vez, funcionarão 
como de costume nos dias 26 
e 28. Em 27 de outubro os veí-
culos circularão em horário de 
domingo. 

A coleta de lixo domésti-
co não sofrerá interrupção. A 
de resíduos recicláveis será 
suspensa apenas no dia 27. A 
orientação é para que morado-
res do Jardim Holanda, Morada 
das Flores, Jardim Flamboyant 
e Parque dos Ipês guardem os 
itens para descarte em 3 de 
novembro.  O Ecoponto Muni-

cipal estará fechado somente 
no dia 27. Funcionará normal-
mente nos demais dias, das 
7h40 às 16h.

O Ginásio Municipal e o 
Complexo Aquático estarão fe-
chados entre sábado e quarta-
-feira. O Estádio abrirá apenas 
no sábado, em função de roda-
da do Campeonato Municipal 
de Futebol Amador.  (AI Prefei-
tura de Holambra)
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• Unidades Básicas de Saúde, Farmácia Municipal, 
Academia da Saúde, Centro de Atendimento Psicosso-
cial (CAPS), Vigilância Ambiental, Núcleo de Atenção  à 
Criança e Adolescente com Transtorno do Espectro 
Autista (NACATEA), Farmácia Municipal e consultório 
veterinário do Programa Meu Pet: fechados nos dias 
26, 27 e 28 de outubro.

• Policlínica Municipal e Serviço de Ambulância: fun-
cionamento normal para atendimentos de urgência e 
emergência, 24 horas por dia.

• Salão da Terceira Idade e Núcleo de Atenção e 
Orientação Terapêutica ao Trabalho (NAOTT), Centro 
de Referência da Assistência Social (CRAS) e Departa-
mento de Promoção Social - fechados em 26, 27 e 28 
de outubro.  

• Creches  e escolas municipais: não funcionarão nos 
dias 26, 27 e 28 de outubro 

• Conselho Tutelar: sistema de plantão na terça e 
também na quarta-feira, por meio do telefone (19) 
99747-2269. Funcionará normalmente na segunda, 
dia 26.

• Paço Municipal, Espaço do Empreendedor e Biblio-
teca: atividades suspensas nos dias 26, 27 e 28.

• Transporte público: veículos funcionarão em horá-
rio de domingo no dia 27. Ônibus circularão como de 
costume em 26 e 28 de outubro.

• Coleta de lixo doméstico: atendimento normal.
• Coleta de lixo reciclável: suspensão apenas em 27 

de outubro .
• Ecoponto: fechado apenas dia 27.
• Estádio Municipal - aberto em 24 de outubro e fe-

chado nos demais dias.
• Complexo Aquático e Ginásio Municipal- fechado 

de 24 a 28 de outubro.

Confira o horário de funcionamento dos serviços e espaços públicos
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Holambra completa 35 anos com investimentos 
e desafios nas contas públicas

​Holambra completa 
35 anos de emanci-
pação político-ad-

ministrativa nesta terça-feira, 
dia 27 de outubro, com inves-
timentos em diferentes áreas e 
desafios financeiros. Em entre-
vista para ao Jornal da Cidade, 
o prefeito Fernando Capato 
fez um balanço das ações rea-
lizadas entre outubro de 2025 
e outubro de 2026, comentou 
obras em andamento e expli-
cou por que as comemorações 
festivas do aniversário foram 
suspensas neste ano.

Na saúde, o prefeito desta-
cou a fase final da construção 
da UBS do Floribela, que de-
verá ser a maior do município, 
e a modernização do aparelho 
de raio-X, que passará a operar 
com sistema totalmente digital. 
Também citou o NACATEA, vol-
tado ao atendimento de crian-
ças com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), e a aquisição 
de uma van e um ônibus para o 
transporte de pacientes.

Outra medida foi a instala-
ção dos departamentos muni-
cipais de Trânsito, Vigilância 
Sanitária e Parques e Jardins 
em uma sede própria na Rota 
dos Imigrantes, após a restau-
ração do espaço. Segundo Ca-
pato, a mudança contribui para 
reduzir gastos com aluguel.

Na educação, o município 
manteve a entrega de unifor-
mes e materiais escolares, re-
alizou melhorias em unidades 
de ensino e implantou uma pla-
taforma digital para atividades 
e avaliações dos estudantes. 

O prefeito também destacou 
a oferta do curso técnico em 
Agricultura por meio de uma 
sala descentralizada da ETEC, 
na Escola do bairro Imigrantes, 
e o recebimento do Selo Ouro 
do Ministério da Educação por 
ações de alfabetização.

No esporte, Capato citou 
a ampliação das modalidades 
oferecidas à população, a en-
trega de duas quadras de beach 
tennis no Jardim das Tulipas e 
a participação do time sub-15 
do Macabi em competição da 
Federação Paulista de Futebol. 
Entre as melhorias em espaços 
públicos, mencionou a reforma 
da Praça dos Pioneiros, a res-
tauração de uma casa histórica 
para a implantação da Casa dos 
Conselhos e a entrega do novo 
deck do Lago do Holandês.

Duplicação da SP-107 — 
Na infraestrutura, o prefeito 
destacou a concessão da Rodo-
via SP-107, que integra a Rota 
Mogiana, sendo que a nova ad-
ministração se inicia a partir de 
1º de novembro. O cronograma 
apresentado prevê a duplica-
ção da estrada para 2030, pra-
zo que a Prefeitura pretende 
negociar. “Ele está um pouco 
distante, está mais distante do 
que nós gostaríamos, porque 
está para 2030. Mas eu vou até 
a ARTESP na semana que vem 
e já fazer o pleito para anteci-
par aqui a duplicação”, afirmou 
Capato.

Reconhecimento turístico 
— Capato também destacou a 

participação de Holambra na 
seleção das Melhores Vilas Tu-
rísticas do Mundo, iniciativa li-
gada à Organização das Nações 
Unidas para o Turismo. Para ele, 
a indicação amplia a projeção 
internacional da cidade e pode 
gerar oportunidades para em-
preendedores e comerciantes.

Contingenciamento sus-
pende festas e programação 
de aniversário — O prefeito 
reconheceu que a arrecada-
ção municipal está abaixo do 
previsto, enquanto os custos 
aumentaram. Por isso, a admi-
nistração decretou contingen-
ciamento em setembro para 
ajustar as despesas e encerrar 
o ano sem comprometer os 
serviços essenciais.

Segundo Capato, os salários 
dos servidores e os compro-
missos previdenciários estão 
em dia, mas o município en-

frenta redução da capacidade 
de pagamento. Como parte 
das medidas, foram suspensas 
as festividades custeadas com 
recursos públicos até o fim 
do ano. "Diante do contingen-
ciamento e racionalização de 
despesas estabelecidas pelo 
Decreto nº 2.087/2026, pu-
blicado em 24 de agosto, foi 
necessário estabelecer priori-
dades para a aplicação dos re-
cursos públicos. Optamos por 
concentrar esforços na pro-
gramação de Natal que, além 
de proporcionar um momento 
especial de confraternização 
para as famílias, tem potencial 
para movimentar o comércio, 
fortalecer o turismo e gerar 
emprego, renda e impactos po-
sitivos na economia local. Por 
isso, neste ano, não teremos 
festividades para marcar os 35 
anos de emancipação político-
-administrativa de Holambra. É 
uma decisão difícil, mas pauta-
da pela responsabilidade fiscal 
e pela necessidade de conciliar 
as limitações orçamentárias 
com iniciativas que tragam be-
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aFernando Capato destaca obras em diferentes áreas, busca antecipar 
duplicação da SP-107 e explica suspensão das festividades de 

aniversário da cidade

nefícios para a cidade e para a 
população", esclareceu. 

Ao final da entrevista, o pre-
feito agradeceu a participação 
dos moradores no desenvolvi-
mento do município e afirmou 
que a administração pretende 
manter os serviços e projetos, 
adequando as despesas à reali-
dade financeira.

“É fundamental que a gente 
continue nessa mesma sinto-
nia, nessa mesma união para 
a gente continuar levando aí 
Holambra para os próximos 
35, 100 anos aí pela frente”, 
concluiu.

O prefeito de Holambra 
Fernando Capato
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Holambra aposta no turismo sustentável 
para ampliar oportunidades aos 35 anos

Ao completar 35 anos 
de emancipação po-
lítico-administrativa, 

Holambra reúne o reconheci-
mento conquistado como des-
tino turístico e os desafios de 
planejar o crescimento de uma 
atividade que movimenta di-
ferentes setores da economia. 
Conhecida nacionalmente como 
Cidade das Flores, a estância 
turística busca ampliar as expe-
riências oferecidas aos visitan-
tes, fortalecer o turismo rural 
e gastronômico e preservar a 
identidade cultural construída 
desde a chegada dos imigrantes 
holandeses.

Para Alessandra Caratti, di-
retora municipal de Turismo e 
Cultura, o turismo representa 
um dos principais pilares do 
desenvolvimento econômico, 
social e cultural do município. A 
atividade movimenta a gastro-
nomia, a hotelaria, o comércio 
e os serviços, além de gerar em-
pregos, renda e oportunidades 
para os moradores. “Eu acredito 
que o turismo só cumpre ver-
dadeiramente seu papel quan-
do, além de encantar quem nos 
visita, melhora a vida de quem 
mora aqui”, afirma.

Entre os acontecimentos re-
centes que ampliaram a proje-
ção de Holambra está a seleção 
do município pelo Ministério 
do Turismo entre os sete desti-

nos brasileiros indicados para 
representar o país na premia-
ção internacional Best Tourism 
Villages, promovida pela ONU 
Turismo. A iniciativa reconhece 
localidades rurais que se desta-
cam pela preservação cultural, 
sustentabilidade e desenvolvi-
mento das comunidades.

Segundo Alessandra, a indi-
cação representa o reconheci-
mento de um trabalho constru-
ído ao longo de gerações, com a 
participação do poder público, 
dos empreendedores e da po-
pulação. “Nossa maior riqueza 
está justamente naquilo que nos 
torna únicos: nossas raízes, nos-
sa história, nossas tradições e a 
participação da comunidade na 
construção da cidade”, destaca.

A diretora ressalta que o 
reconhecimento internacional 
também demonstra o potencial 
do município para ampliar sua 
presença no mercado mundial. 
Para ela, o desafio é aproveitar 
essa visibilidade sem perder as 
características que diferenciam 
Holambra de outros destinos.

Planejamento — Entre as 
iniciativas em andamento, a Di-
retoria trabalha na estruturação 
do Observatório de Turismo, 
ferramenta que deverá reunir 
informações sobre o perfil dos 
visitantes e os resultados eco-
nômicos da atividade. A propos-

Arquivo pessoal
ta é utilizar esses dados para 
orientar o planejamento, definir 
prioridades e direcionar investi-
mentos.

A pasta também busca for-
talecer a parceria com o setor 
empresarial, ampliar roteiros 
e experiências turísticas e va-
lorizar o turismo rural. A inte-
gração com os municípios do 
Circuito das Águas Paulista faz 
parte dessa estratégia, assim 
como as ações de promoção do 
destino. “Nosso objetivo não é 
simplesmente receber mais tu-
ristas. Queremos receber me-
lhor, ampliar as oportunidades 
para os nossos empreendedo-
res e fazer com que o turismo 
gere desenvolvimento durante 
os doze meses do ano”, explica 
Alessandra.

A diretora também destaca 
o trabalho de aprimoramento 
dos instrumentos de planeja-
mento e gestão, com foco em 
inovação, sustentabilidade e no 
conceito de Destino Turístico 
Inteligente.

Reconhecimento regio-
nal e fortalecimento cultural 
— Entre os avanços recentes 
citados pela diretora estão a 
participação de Holambra em 
iniciativas de valorização da 
produção regional, como as In-
dicações Geográficas do Café 
e da Cachaça de Alambique 

A diretora de Turismo 
e Cultura Alessandra 
Caratti

do Circuito das Águas Paulista. 
Segundo ela, essas conquistas 
contribuem para fortalecer o 
turismo rural e gastronômico, 
associando as experiências ofe-
recidas aos visitantes à história 
e à produção.

O município também passou 
a integrar a Rota da Cerveja do 
Estado de São Paulo e participou 
do roteiro gastronômico Sabor 
de São Paulo. As iniciativas am-
pliam a divulgação dos empre-
endedores e apresentam novas 
possibilidades de visitas.

Na área de educação e em-
preendedorismo, Alessandra 
destaca a parceria com o Sebrae 
por meio do programa Jovens 
Empreendedores Primeiros 
Passos (JEPP), desenvolvido nas 
escolas com o objetivo de esti-
mular a criatividade, a autono-
mia e o espírito empreendedor 
entre os estudantes.

A cultura também integra as 

perspectivas de desenvolvimen-
to do município. De acordo com 
a diretora, Holambra avança na 
implementação do Sistema Na-
cional de Cultura, iniciativa vol-
tada à organização das políticas 
públicas culturais e à ampliação 
da participação da sociedade. 
“Faço questão de destacar essa 
integração entre turismo e cul-
tura, porque são áreas que se 
complementam”, afirma.

Para Alessandra, o aniversá-
rio de 35 anos é uma oportuni-
dade de reconhecer o trabalho 
das pessoas que participaram 
da construção da cidade e de 
reafirmar o compromisso com 
o desenvolvimento futuro. “Eu 
sempre digo que o nosso maior 
desafio não é apenas fazer com 
que Holambra seja admirada 
por quem vem de fora, mas ga-
rantir que ela continue sendo 
motivo de orgulho para quem 
vive aqui”, conclui.

Especial
ANIVERSÁRIO DA CIDADE
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RECONHECIMENTO

Arquiteto de Holambra conquista reconhecimento 
internacional com construção sustentável

​A escolha de uma 
cidade para viver 
pode envolver dife-

rentes fatores, como oportuni-
dades profissionais, qualidade 
de vida e proximidade com a 
família. Para o arquiteto e ur-
banista Rodrigo Rocha, mora-
dor de Holambra há três anos, 
a decisão também passou pela 
educação dos filhos e pela bus-
ca de um lugar alinhado aos 
ideais de vida da família. Natu-
ral de Goiânia, ele retornou ao 
Brasil após quase uma década 
na Austrália e encontrou no 
município uma base para dar 
continuidade à trajetória pro-
fissional voltada à construção 
com terra.

Formado pela Escola da 
Cidade, em São Paulo, Rodrigo 
acumulou experiências em di-
ferentes etapas da construção 
civil durante o período em que 
viveu na Austrália. Trabalhou 
por quatro anos como cons-
trutor de taipa de pilão, técni-
ca que utiliza terra compacta-
da em camadas para formar 
paredes, e depois atuou como 

arquiteto e administrador de 
obras na Earth House Austra-
lia. Também integrou o escritó-
rio Steffen Welsch Architects, 
em Melbourne, com atuação 
voltada à arquitetura de baixo 
impacto ambiental.

A experiência prática nos 
canteiros de obras contribuiu 
para uma visão integrada da 
arquitetura. “Todos essas ex-
periências me possibilitaram 
ter uma bagagem de poder 
projetar e construir de forma 
mais holística, onde cada traço 
no papel já tem um pensamen-
to de processos construtivos, 
custo financeiro, impacto am-
biental e social, assim como a 
estética final do objeto a ser 
construído”, explica.

A escolha por Holambra 
— A mudança para o Brasil 
foi planejada ainda durante a 
permanência na Austrália, no 
período posterior à pandemia. 
Na busca por uma cidade para 
morar, Rodrigo e a companhei-
ra, Thaís, com quem compar-
tilha a vida há 17 anos, esta-

beleceram duas prioridades: 
encontrar uma escola para os 
filhos alinhada aos seus valo-
res e ficar mais próximos da 
família extensa.

Com os familiares de Tha-
ís vivendo em Artur Nogueira 
e os dois tendo formação em 
Arquitetura pela Escola da Ci-
dade, a região já fazia parte do 
horizonte do casal. A escolha 
de Holambra ocorreu a partir 
da procura por uma escola que 
correspondesse aos ideais da 
família. “Ao buscar uma escola 
que se alinha aos nossos ideais 
de vida, escolhemos Holambra 
para viver, de certa forma foi 
uma escolha bem fácil”, relata.

A terra como matéria-
-prima da arquitetura — A 
ideia de criar a Goya Terra sur-
giu ainda na Austrália, quando 
Rodrigo começou a planejar 
o retorno ao Brasil. A propos-
ta era reunir um escritório de 
arquitetura e uma construtora 
especializada em taipa de pilão, 
técnica que passou a fazer par-
te de sua atuação profissional.
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Em 2023, ao retornar ao 
país, realizou um curso de tai-
pa de pilão em Goiânia, sua ci-
dade natal. A formação permi-
tiu investir em equipamentos 
e avaliar a demanda do merca-
do brasileiro por esse tipo de 
construção. Em julho daquele 
ano, mudou-se para Holam-
bra e passou a desenvolver 
suas atividades profissionais 
também a partir de um espaço 
compartilhado na Goma Ofici-
na, em São Paulo.

A atuação da Goya Terra 
se expandiu para diferentes 
estados, com trabalhos na 
Bahia, em Mato Grosso, Goiás, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e São Paulo. A escolha da ter-
ra como matéria-prima está 
relacionada à concepção de 
que a arquitetura deve con-
siderar os impactos de todas 
as etapas de uma obra, desde 
a extração dos materiais até a 
construção e o uso do espaço. 
“Esta decisão de utilizar a ter-
ra para se construir, em espe-
cial a taipa de pilão, se alinha 
com o meu propósito de vida 

e profissional, em que acre-
dito que a arquitetura é uma 
ferramenta para melhorar a 
vida das pessoas, seja no uso 
da construção, seja no pro-
cesso construtivo, seja na ma-
nufatura dos materiais, assim 
como na extração da matéria-
-prima”, afirma. (Continua na 
página 13)

O arquiteto Rodrigo Rocha

Especial
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 Para Rodrigo, a adoção de 
técnicas construtivas de me-
nor impacto ambiental é parte 
de uma transformação neces-
sária no setor. A construção 
civil tem participação signifi-
cativa nas emissões globais de 
gases de efeito estufa e no con-
sumo de recursos naturais, o 
que torna a busca por alterna-
tivas um tema relevante para a 
arquitetura contemporânea.

Nesse contexto, a taipa de 
pilão representa a retomada 
de um conhecimento ancestral 
aplicado a projetos atuais. A 
técnica utiliza terra como prin-
cipal matéria-prima e pode 
reduzir a necessidade de de-
terminados materiais indus-
trializados, dependendo das 
características e das soluções 
adotadas em cada projeto.

O arquiteto também des-
taca a importância da norma-
lização técnica para ampliar o 
uso da técnica no país. A pu-
blicação da norma brasileira 
específica para a taipa de pilão, 
em 2023, contribuiu para es-
tabelecer parâmetros técnicos 

e ampliar as possibilidades 
de aplicação em projetos que 
exigem conformidade com as 
normas vigentes. “Ao trabalhar 
com elementos construtivos 
de baixo impacto ambiental, 
de certa forma estamos fo-
mentando um pouco esta mu-
dança, pouco a pouco semean-
do possibilidades ancestrais 
de construção que até os dias 
atuais se mantêm como algo 
contemporâneo, inovador e de 
vanguarda”, diz.

Reconhecimento e novos 
projetos — Em 2026, Rodri-
go foi selecionado entre os 15 
profissionais destaques do ano 
e teve um projeto arquitetôni-
co desenvolvido em Holambra 
escolhido como finalista de um 
prêmio internacional de arqui-
tetura. Para ele, o reconheci-
mento ultrapassa a trajetória 
individual e representa tam-
bém a visibilidade de profissio-
nais que trabalham com a terra 
como material construtivo.

“Ganhar prêmios e ser re-
conhecido pelo que faço é um 

triunfo de todo um movimento 
que pertenço, existem muitos 
outros que já fizeram e estão 
construindo com terra neste 
momento, sinto uma responsa-
bilidade de carregar essa ban-
deira do uso da terra na cons-
trução civil, principalmente no 
meio urbano”, afirma.

Entre os trabalhos em an-
damento está a construção 
da Biblioteca Pública Raduan 
Nassar, da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar), em 
Buri. A obra prevê quase 100 
paredes de taipa de pilão, exe-
cutadas ao longo de cinco me-
ses, com participação de uma 
equipe local que recebe treina-
mento da Goya Terra.

Paralelamente, o escritó-
rio de arquitetura mantém 
projetos em desenvolvimento 
em diferentes regiões do país. 
Para Rodrigo, a continuidade 
desse trabalho envolve am-
pliar o uso da terra na constru-
ção civil e demonstrar como 
técnicas tradicionais podem 
integrar soluções arquitetôni-
cas contemporâneas.

Técnica ancestral inspira 
projetos contemporâneos

Vila Sagui, projeto de da Goya Terra para Holambra, foi finalista 
na categoria Projetos não construídos do prêmio internacional 
Architecture Hunter Awards
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HOLAMBRA 35 ANOS

Do armazém às novas experiências, o comércio 
acompanha a transformação da cidade 

Antes de se tornar 
um destino turístico 
conhecido nacio-

nalmente, Holambra tinha um 
comércio concentrado em pou-
cos estabelecimentos. Padaria, 
posto de combustíveis, far-
mácia, loja de roupas, oficina 
mecânica, mercadinho, restau-
rante e lanchonete atendiam às 
necessidades de uma popula-
ção menor, em uma cidade cuja 
economia estava diretamente 
ligada à produção agrícola.

Quem acompanhou essa 
transformação de perto foi 
Ronaldo Graat, empresário 
do Autoposto Pioneiro e vi-
ce-presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de 
Holambra (ACE). Integrante da 
primeira diretoria da entidade, 
criada em 1992, ele soma 44 
anos de atuação no comércio 
e acompanha a evolução do se-
tor desde os primeiros anos do 
município.

“No começo, o comércio de 
Holambra se resumia a poucos 
estabelecimentos: uma pada-
ria, o posto, uma farmácia, uma 
loja de roupas, que é o Maga-
zine Alcione, uma oficina de 
veículos, um mercadinho, um 

restaurante e uma lanchonete. 
Era basicamente isso e muitos 
já não existem mais”, relembra.

O crescimento não aconte-
ceu de uma só vez. A expansão 
da atividade produtiva, o au-
mento da população e o forta-
lecimento do turismo criaram 
novas demandas e abriram 
espaço para outros tipos de ne-
gócio. Aos poucos, o comércio 
precisou se adaptar para aten-
der melhor os moradores e re-
duzir a procura por produtos e 
serviços em outras cidades. “As 
mudanças foram acontecen-
do quando o próprio comér-
cio percebeu que precisava se 
profissionalizar e se aprimorar 
para reter mais consumidores 
em Holambra, já que a evasão 
era grande”, explica Graat.

A melhoria das fachadas, a 
divulgação dos estabelecimen-
tos e a ampliação da variedade 
de produtos e serviços passa-
ram a fazer parte desse proces-
so. A emancipação político-ad-
ministrativa, em 1991, também 
marcou uma nova etapa. No ano 
seguinte, empresários criaram a 
então Associação Comercial, In-
dustrial e Agrícola de Holambra 
(Aciah), atual ACE, para organi-
zar e representar o setor.

Segundo Graat, a entida-
de contribuiu para a oferta de 
serviços, treinamentos e inicia-
tivas de profissionalização. A 
organização coletiva se tornou 
parte da estrutura de apoio aos 
negócios locais.

O comércio, porém, não 
cresceu isoladamente. A ex-
pansão da produção de flores 
e plantas ornamentais exigiu 
novos fornecedores, desde em-
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Ronaldo Graat, da ACE 
Holambra

presas de substratos e adubos 
até lojas de implementos e ou-
tros insumos agrícolas. Com 
mais trabalhadores e empresas, 
aumentou também a demanda 
por alimentação, vestuário, ser-
viços e outros produtos.

“Então, a gente pode obser-
var que o crescimento da cida-
de mostra a ligação entre os 
diversos setores: conforme o 
segmento produtivo se expan-
dia, novas empresas surgiam 
no comércio; conforme o turis-
mo se firmava, novas oportu-
nidades de negócios também 
aconteceram”, resume Graat. 
(Continua na página 15)

Em 35 anos de emancipação, a cidade viu o setor comercial se 
diversificar, impulsionado pela produção de flores e pelo turismo
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Visitantes e novos moradores 
ampliam as oportunidades

A produção de flores aju-
dou a consolidar a identidade 
de Holambra, mas foi a expan-
são do turismo que abriu novas 
frentes para o comércio. A Ex-
poflora contribuiu para proje-
tar o nome da cidade primeiro 
na região, depois no estado e 
em outras partes do país. Com 
o aumento do fluxo de visitan-
tes, a gastronomia, a hospeda-
gem, o varejo e os serviços ga-
nharam novas oportunidades.

Para Ronaldo Graat, o tu-
rismo passou por uma expan-
são significativa nos últimos 
15 anos, atraindo não apenas 
visitantes, mas também pes-
soas interessadas em morar 
no município. O crescimento 
imobiliário, com novos bairros 
e condomínios, ampliou a base 
de consumidores e estimulou a 
abertura de empresas.

A gerente da ACE, Suzi Nes-
to Celegatti, também observa 
essa mudança. Segundo ela, 
estabelecimentos tradicionais 
se fortaleceram, enquanto no-
vos negócios chegaram para 
atender às demandas de uma 
cidade em expansão. “Muitas 
empresas do setor do gastro-
nômico também chegaram, 
motivadas principalmente pelo 
setor turístico. E, no varejo em 
geral e nos serviços, também 
houve abertura de novas em-
presas, como lojas de varieda-
des, alimentação, saúde e mó-
veis, entre outros”, afirma.

A gastronomia ilustra essa 
transformação. O Dikomê Ga-

rage Bistrô começou a desen-
volver suas atividades em 2015 
e abriu o restaurante em 2018. 
Os proprietários Janiele e Ale-
xandre decidiram empreender 
em Holambra porque já mo-
ravam na cidade e receberam 
incentivo de pessoas próximas.

O negócio começou com 
um food truck especializado 
em hambúrgueres e sanduí-
ches. Com a aceitação do pú-
blico, a estrutura foi ampliada 
para atender à demanda por 
mais opções e conforto.

Hoje, além do food truck 
utilizado em eventos, o esta-
belecimento oferece almoço 
executivo, pratos à la carte e 
hambúrgueres no restaurante.

O perfil dos clientes tam-
bém varia conforme o calendá-
rio turístico. “Durante a sema-
na os frequentadores em sua 
maioria são moradores locais, 
e aos finais de semana e feria-
dos um fluxo maior de turistas”, 
relatam os proprietários.

A trajetória mostra como 
os negócios locais precisam 
atender a dois públicos que se 
complementam: quem vive na 
cidade e quem chega para co-
nhecer seus atrativos.

A chegada de empresas de 
outros municípios também 
faz parte desse movimento. 
O Grupo Daolio, cuja história 
começou em 1967, em Ampa-
ro, inaugurou sua unidade em 
Holambra em julho de 2022. A 
loja foi a quarta do grupo, que 
expandiu suas operações pelo 

Circuito das Águas Paulista.
Segundo Denis de Oliveira 

e Souza, gerente da unidade, a 
escolha de Holambra conside-
rou o crescimento do municí-
pio e as oportunidades de ne-
gócio. “A receptividade desde o 
início dos trabalhos na cidade 
nos surpreendeu demais, as-
sim como constantes elogios 
tecidos pelos nossos clientes e 
turistas em visita à cidade. As 
expectativas iniciais foram su-
peradas mês a mês, nos dando 
a certeza e clareza na prestação 
do serviço e no bom atendi-
mento pelos nossos colabora-
dores”, afirma.

A experiência do supermer-

cado também evidencia que 
a expansão do comércio não 
depende apenas da abertura 
de lojas. Conhecer os hábitos 
dos moradores, adaptar pro-

dutos e processos e conquistar 
a confiança do público são eta-
pas importantes para estabele-
cer uma presença duradoura. 
(Continua na página 16)

Denis de Oliveira e Souza, 
gerente do Daolio Holambra

Janiele e Alexandre do 
Dikomê Garage Bistrô

fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 p

es
so

al



16

www.jcholambra.com

Holambra, 23 de outubro de 202616 Especial

Empreendedores adaptam formatos para 
atender moradores e turistas

Se os estabelecimentos 
tradicionais acompanharam o 
crescimento da cidade, os em-
preendimentos mais recentes 
mostram como o comércio 
continua se reinventando. A 
ampliação dos formatos de 
atendimento, a busca por ex-
periências e a combinação 
entre serviços presenciais e 
digitais passaram a integrar a 
rotina de diferentes negócios.

A Pizzaria Dieggo nasceu 
em 9 de maio de 2023, como 
empreendimento familiar de 
Diego Bento do Nascimento e 
seu pai, Nilson do Nascimento. 
A operação começou com en-
tregas em domicílio e, em abril 
de 2026, passou a receber 
clientes presencialmente.

A mudança acompanhou 
uma nova percepção sobre o 
que o consumidor procura. Se 
antes a prioridade era receber 
a pizza em casa, o atendimen-
to presencial abriu espaço 
para famílias, casais, grupos 
de amigos e turistas interes-
sados em aproveitar a experi-
ência gastronômica durante a 
visita à cidade.

“Hoje, percebemos que 
o consumidor não procura 
apenas uma pizza de qua-
lidade, mas também uma 
experiência completa, com 
bom atendimento, ambiente 

agradável e momentos espe-
ciais ao lado de outras pesso-
as”, explica Diego.

O empreendedor avalia 
que Holambra vem se consoli-
dando como destino para além 
dos grandes eventos, com vi-
sitantes também em finais de 
semana comuns e em diferen-
tes épocas do ano. Esse movi-
mento cria oportunidades, mas 
exige atualização constante dos 
estabelecimentos.

A experiência do Dikomê 
Garage Bistrô segue caminho 
semelhante. O que começou 
com um food truck foi amplia-
do para um restaurante, per-
mitindo diversificar o cardápio 
e oferecer diferentes formas 
de atendimento. A estrutura 
móvel, por sua vez, continua 
presente em eventos.

Uma cidade com opor-
tunidades de crescimento 
— No Tulipa’s Lounge, o em-
presário Josuel Batista, que 
trabalha há 30 anos no ramo 
de gastronomia, também en-
controu em Holambra uma 
oportunidade para desenvol-
ver seu negócio. Baiano de ori-
gem e morador da cidade, ele 
destaca a relação construída 
com a comunidade e a recepti-
vidade ao estabelecimento.

Para ele, o turismo é um 

dos fatores que favorecem a 
atividade gastronômica no 
município, enquanto o relacio-
namento com a população e os 
órgãos públicos contribui para 
o desenvolvimento do negócio. 
"A receptividade do público é 
muito positiva, a população 
frequenta e o turismo sempre 
foi muito bom em Holambra", 
destaca. 

Essas trajetórias mostram 
que não existe um único mo-
delo de empreendimento ca-
paz de atender a todas as de-
mandas. Há negócios voltados 
principalmente aos moradores, 
estabelecimentos que recebem 
mais turistas em feriados e 
empresas que combinam dife-
rentes formatos para alcançar 
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Josuel Batista do 
Tulipa's Lounge
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A diversificação também 
aparece na chegada de redes 
de varejo, na ampliação dos 
serviços e no crescimento de 
segmentos como saúde, ali-
mentação e mercado imobiliá-
rio. A oferta mais ampla ajuda 
a atender uma população que 
cresceu e que passou a encon-
trar na própria cidade mais op-
ções de compra e consumo.

Para os empreendedores, 
entretanto, a expansão traz 
uma exigência comum: manter 
a qualidade e compreender as 
particularidades de Holambra. 
Denis Souza, do Daolio, desta-
ca a importância de adaptar a 
operação aos costumes locais. 
Segundo ele, a experiência na 

Nilson do Nascimento  e Diego Bento do Nascimento da Pizzaria 
Dieggo

cidade tem permitido conhe-
cer novos hábitos de consumo 
e ajustar os processos para for-
talecer a relação com os clien-
tes. (Continua na página 17)
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Capacitação, presença digital e valorização do 
consumidor local estão entre os desafios

Com mais estabelecimen-
tos e um público diversifica-
do, o comércio de Holambra 
enfrenta um cenário diferente 
daquele dos primeiros anos 
do município. A concorrência 
aumentou, os hábitos de con-
sumo mudaram e a presença 
digital passou a fazer parte 
das estratégias de venda.

Para Suzi Nesto Celegatti, 
gerente da ACE, um dos prin-
cipais desafios é evitar que 
os consumidores procurem 
em outras cidades produtos 
e serviços que poderiam en-
contrar em Holambra. Outro 
ponto é conciliar a presença 
física das lojas com as vendas 
pela internet. “Os desafios 
continuam em evitar a evasão 
de consumidores e aprimorar 
as vendas no mercado online, 
conciliando presença digital e 
física”, afirma.

A pandemia também ace-
lerou mudanças na relação 
entre empresas e consumido-
res. Segundo Suzi, os empre-
endedores estão mais atentos 
às novas formas de venda e 
à necessidade de atualização 
profissional. A procura por 
capacitação e troca de experi-
ências aparece nas atividades 
promovidas pela Associação 
Comercial.

Em 2026, até o período 
da entrevista, a ACE havia re-
alizado 30 atividades, entre 
palestras, workshops, gru-
pos de estudos e encontros 
de networking, que somaram 
cerca de 980 participações. 
Os temas incluíram saúde, 
comunicação, inteligência ar-
tificial, liderança e legislação 
empresarial.

O grupo ACE Networking, 
voltado à ampliação das re-
lações profissionais, comple-

tou cinco anos em 2026. Já o 
Grupo de Estudos de Legis-
lação Empresarial chegou a 
dois anos de atividades. Para 
a gerente, a participação dos 
empresários demonstra inte-
resse em aprimorar a gestão e 
acompanhar as mudanças do 
mercado.

A entidade também tem 
buscado movimentar a Rota 
dos Imigrantes, considerada 
seu principal corredor co-
mercial, com a participação 
dos próprios comerciantes. 
A iniciativa reforça a impor-
tância da articulação entre os 
estabelecimentos para atrair 
consumidores e fortalecer a 
atividade local.

Apesar dos desafios, Suzi 
avalia positivamente as pers-
pectivas para o setor. O cres-
cimento da cidade, o turismo 
e a chegada de novos morado-
res continuam criando opor-
tunidades, desde que os negó-
cios consigam acompanhar as 
necessidades do público.

Para os empreendedores, 
essa adaptação passa tanto 
pela modernização quanto 
pelo atendimento. Na Pizza-
ria Dieggo, no Dikomê Garage 
Bistrô, no Tulipa’s Lounge e 
no Daolio, as experiências são 
diferentes, mas convergem na 
busca por qualidade, confian-
ça e fidelização.

Aos 35 anos de emancipa-
ção, Holambra tem um comér-
cio que reflete a própria tra-
jetória do município: nasceu 
para atender necessidades 
básicas de uma comunidade 
ligada à produção agrícola e 
se diversificou junto com o 
turismo, o crescimento po-
pulacional e a expansão dos 
serviços.

A transformação continua 

em curso. O desafio para os 
próximos anos será manter 
a capacidade de atrair novos 
negócios, preparar os empre-
endedores para as mudanças 
no consumo e fortalecer a 
relação entre o comércio, os 
moradores e os visitantes.

Como resume Ronaldo 
Graat, o desenvolvimento 
dos diferentes setores está 
conectado. É essa relação en-
tre produção, turismo, servi-
ços e população que ajudou 
a formar o comércio atual e 
que continuará influenciando 
os caminhos da economia de 
Holambra. (Vivian Guilherme)

Suzi Nesto Celegatti, gerente da Associação Comercial e 
Empresarial de Holambra (ACE) 

AC
E 

Ho
la

m
br

a



Cultura18

www.jcholambra.com

Holambra, 23 de outubro de 202618

Moinho Povos Unidos realizou 
programação para o Dia das crianças

​O Moinho Povos Uni-
dos promoveu, no 
dia 10 de outubro, 

uma programação especial em 
comemoração ao Dia das Crian-
ças, com brincadeiras, brinque-
dos educativos da Fábrica da 
Infância e música ambiente.

Segundo o presidente da 
Associação do Moinho Povos 
Unidos, Gilberto Wigman, a 
organização dos espaços con-
tribuiu para o bom andamento 
das atividades. Os escoteiros de 

LAZER

Holambra também participa-
ram, com voluntários na praça 
de alimentação, na venda de 
bolos, tortas e café, e no acom-
panhamento das brincadeiras.

As equipes atuaram nos 
períodos da manhã e da tar-
de, devidamente identificadas 
e equipadas. Gilberto avaliou 
positivamente a parceria, des-
tacando a contribuição dos 
escoteiros para a segurança 
das crianças e a realização do 
evento.
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¤ 22/out: Conversa: 
Os Ritmos Planetários 
na sua Biografia (Vita-
lize Espaço Terapêuti-
co)

¤ 22/out: Noite do 
Flashback (Quintal dos 
Avós Gastrobar)

¤ 24/out: Encontro 
de Porsches (Boule-
vard Holandês)

¤ 27/out: Curso Di-
nheiro, Consciência e 
Prosperidade (Vitalize 
Espaço Terapêutico)

Confira os eventos 
dos próximos dias:

Para mais detalhes sobre 
qualquer evento, acesse:
 agendaholambra.com.br 

ou entre em contato pelo 
WhatsApp:

 (19) 99634-2688.

Festival de beach tennis reúne crianças 
e familiares em atividades esportivas

A Prefeitura realizou 
na última semana 
o I Festival de Be-

ach Tennis Infantil, reunindo 
alunos da modalidade e seus 
familiares em atividades espor-
tivas e recreativas. A iniciativa 
integrou a programação em 
celebração ao Dia das Crianças 
e promoveu a participação de 
pais, mães, tios, tias e irmãos 
nas atividades.

O festival teve como propos-
ta incentivar a prática esportiva 
e fortalecer os vínculos fami-
liares por meio da convivência 
e da participação conjunta nas 
atividades.

As aulas de Beach Tennis 
Infantil oferecidas pela admi-
nistração municipal são des-
tinadas a meninos e meninas 
e acontecem às terças e quin-
tas-feiras, às 17h, na quadra de 
areia do Parque da Cidade.

Os interessados em partici-
par das aulas podem procurar 
o Departamento Municipal de 
Esportes. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefone 
(19) 3802-8098.

CRIANÇAS

Cultura

https://agendaholambra.com.br/
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Escola das Artes estreia musical “O Rei Leão” 
com mais de 250 participantes

​O musical “O Rei 
Leão”, produzido 
pela Escola das 

Artes de Jaguariúna, estreou 
na quarta-feira, dia 21 de ou-
tubro, no Teatro Municipal 
Dona Zenaide. A montagem 
reúne mais de 250 alunos e 
artistas em uma produção 
inspirada na história que 
conquistou gerações, com ce-
nários elaborados e bonecos 
que dão vida aos persona-
gens da savana africana.

Promovido pela Prefeitu-
ra de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, o espetáculo segue 

JAGUARIÚNA

em cartaz até sábado, dia 31 
de outubro. As sessões aber-
tas ao público ocorrem nos 
dias 21, 22 e 23 de outubro, 
às 19h30; nos dias 24 e 25, às 
15h e às 19h30; de 27 a 30 de 
outubro, às 19h30; e no dia 
31, às 15h e às 19h30.

A programação também 
inclui apresentações destina-
das aos alunos da rede muni-
cipal de ensino nos dias 21, 
22 e 23 de outubro, com ses-
sões às 9h e às 14h.

Além de abordar temas 
como coragem, amizade, 
união familiar e a descoberta 
do próprio lugar no mundo, a 

montagem destaca o trabalho 
de formação cultural e artís-
tica desenvolvido pela Escola 
das Artes. A produção oferece 
aos participantes a oportuni-
dade de demonstrar seus ta-
lentos e vivenciar a experiên-
cia dos palcos.

Os ingressos são gratui-
tos e devem ser retirados na 
bilheteria do Teatro Munici-
pal Dona Zenaide uma hora 
antes de cada apresentação. 
Será disponibilizado apenas 
um ingresso por CPF. O Teatro 
Municipal Dona Zenaide fica 
na Rua Alfredo Bueno, 1151, 
Centro, em Jaguariúna. 

Instagram
  @

prefeituradejaguariuna

Socorro recebe, de 6 a 8 
de novembro, o 3º Congresso 
Brasileiro de Mototurismo e 
a 10ª edição do Hard in Help. 
Os eventos reúnem motoci-
clistas, especialistas e pilotos 
brasileiros e estrangeiros.

O congresso será realiza-
do no Centro Cultural Movi-
mento (CCM), com debates 
sobre segurança, saúde, ro-
tas turísticas e experiências 
do motociclismo. No sábado, 
dia 7 de novembro, a pro-
gramação inclui a abertura 
oficial, homenagem a um co-
lecionador da Royal Enfield, 
exposição de motocicletas e 
um passeio que passará pelo 
centro histórico e pelo bairro 
do Oratório.

O Hard in Help integra o 
Campeonato Brasileiro de 
Hard Enduro. As atividades 

começam na sexta-feira, dia 
6 de novembro, com o prólo-
go no Parque da Cidade João 
Orlandi Pagliusi. As provas 
principais serão realizadas 
no Espaço Benê Off Road. A 
competição conta com mais 
de 100 inscritos e terá cate-
gorias profissionais, amado-
ras, feminina e juvenil.

A comemoração dos dez 
anos do Hard in Help tam-
bém prevê festa com músi-
ca ao vivo e gastronomia. A 
programação completa do 
congresso está disponível em 
no site centroculturalmovi-
mento.com.br. Informações 
sobre a competição podem 
ser consultadas no perfil do 
Instagram: @hardinhelp_br. 
Mais sobre o turismo em So-
corro no link: https://socor-
ro.tur.br.

Município da região recebe
eventos de motociclismo

SOCORRO

http://centroculturalmovimento.com.br
http://centroculturalmovimento.com.br
https://www.instagram.com/hardinhelp_br/
https://socorro.tur.br/
https://socorro.tur.br/
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STF e o ITBI
A transferência de imó-

veis para uma empresa é 
uma das etapas mais impor-
tantes na constituição de 
muitas holdings familiares 
e patrimoniais. Nesse mo-
mento surge uma pergunta 
recorrente. É necessário pa-
gar ITBI para colocar o imó-
vel dentro da sociedade?

Nos últimos anos, o Su-
premo Tribunal Federal pas-
sou a desempenhar papel 
fundamental na definição 
dessa questão.

O ITBI é um imposto mu-
nicipal normalmente cobra-
do na transmissão onerosa 
de bens imóveis. Entretan-
to, a Constituição Federal 
prevê imunidade na trans-
missão de bens incorpora-
dos ao patrimônio de uma 
pessoa jurídica quando des-
tinados à realização de seu 
capital social.

Essa regra possui enor-
me importância no planeja-
mento patrimonial.

Imagine uma família que 
constitua uma holding com 
capital social de um milhão 
de reais e utilize imóveis 
para integralizar esse capi-
tal. Preenchidos os requisi-
tos jurídicos, essa operação 
pode estar protegida pela 
imunidade constitucional 
do ITBI.

O STF já havia enfrenta-
do uma questão importante 
no Tema 796.

Nesse julgamento, o Su-
premo estabeleceu que a 
imunidade não alcança o 
valor do imóvel que ultra-
passar o capital social efeti-
vamente integralizado.

Portanto, se determina-
do imóvel for utilizado pa-
ra integralizar capital social 
em valor inferior à parcela 
patrimonial transferida à so-
ciedade, a diferença poderá 
ficar sujeita à tributação.

Mais recentemente, ou-
tra discussão ganhou enor-
me importância para as hol-
dings familiares.

No Tema 1348, o STF 
analisou se a imunidade 
também poderia ser aplica-
da quando a empresa tives-
se como atividade principal 
a compra e venda ou a loca-
ção de imóveis.

A questão era especial-
mente relevante porque 
muitas holdings patrimo-
niais possuem justamente 
como atividade a adminis-
tração e a locação de imó-
veis próprios.

O Supremo decidiu que 
a imunidade do ITBI na inte-
gralização do capital social 
não depende da atividade 
predominante da empresa. 
Assim, o fato de a sociedade 
atuar principalmente com 
compra, venda ou locação 
de imóveis não afasta, por si 
só, a imunidade.

A decisão representa 
importante avanço para o 
planejamento patrimonial 
realizado por meio de hol-
dings.

Isso não significa, entre-
tanto, que qualquer transfe-
rência de imóvel para uma 
empresa esteja automatica-
mente livre do imposto.

É necessário verificar se 
o imóvel está efetivamente 

sendo utilizado para inte-
gralização do capital social, 
qual valor está sendo des-
tinado ao capital, como a 
operação foi estruturada e 
se existe correspondência 
entre os documentos socie-
tários e a realidade econô-
mica da operação.

O próprio entendimen-
to do Supremo preserva a 
possibilidade de fiscaliza-
ção de situações envolven-
do simulação ou fraude. Por 
isso, constituir uma holding 
não significa simplesmente 
transferir imóveis para uma 
empresa esperando não pa-
gar ITBI. A imunidade exis-
te, mas precisa ser correta-
mente utilizada dentro dos 
limites estabelecidos pela 
Constituição e pela jurispru-
dência do STF.

Em planejamento patri-
monial, economia tributária 
legítima não decorre de ata-
lhos. Decorre de estrutura 
jurídica adequada, docu-
mentação correta e conhe-
cimento das regras aplicá-
veis a cada operação.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

Campeonato amador 
tem novas partidas

O Campeonato Mu-
nicipal de Futebol 
Amador de Holam-

bra 2026 terá novas partidas 
nesta semana, com confrontos 
pelas séries Ouro e Prata. Or-
ganizada pelo Departamento 
Municipal de Esportes, a com-
petição reúne equipes do mu-
nicípio em jogos realizados às 
quintas, sextas-feiras, sábados 
e domingos.

Pela Série Ouro, a rodada 
começou na quinta-feira, dia 22 
de outubro, com Los Hermanos 
FC e Fênix Futebol Clube. Na 
sexta-feira, dia 23, às 20h30, 
jogam Tamo Junto FC e Imi-
grantes FC. No sábado, dia 24, 
Figueirense FC e SD Guaicurus 
se enfrentam às 16h. As três 
partidas serão no Estádio Mu-
nicipal Zeno Capato.

Na Série Prata, os jogos co-

meçaram na quinta-feira, dia 
22, com Ajax FC e Real Conquis-
ta FC. Na sexta-feira, dia 23, às 
19h15, será a vez de Galáticos 
FC e Real Holambrense. No sá-
bado, dia 24, estão programa-
dos dois confrontos no Estádio 
Municipal Zeno Capato: Brasi-
liense FC e Coxa FC, às 14h15, e 
Grêmio Holambra FC e Ousadia 
e Alegria, às 14h15, no Campo 
do Alegre. Também no sábado, 
às 16h, Desportivo Pérola Negra 
e Independente Galo FC jogam 
no Campo do Alegre.

As partidas são abertas ao 
público. Além do Estádio Muni-
cipal Zeno Capato e do Campo 
do Alegre, o campeonato utiliza 
o Estádio do Fundão, o Clube 
Ribeirão Holambra e o Cen-
tro de Treinamento do Macabi 
para a realização dos jogos ao 
longo da competição.

FUTEBOL

Série Ouro
- SD Guaicurus 1 x 4 Tamo Junto FC 

- Figueirense FC 1 x 2 Los Hermanos FC 
- Imigrantes FC 1 x 3 E.C. Jack Flores 

Série Prata 
- Ousadia e Alegria 3 x 0 Galáticos FC 

- Desportivo Pérola Negra 1 x 2 Coxa FC 
- Grêmio Holambra FC 1 x 6 Brasiliense FC 

- Independente Galo FC 3 x 1 Ajax FC 
- Real Conquista FC 6 x 0 Real Holambrense

RESULTADOS DA 4ª RODADA
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Volta em pauta o futuro de Roberto Carlos
Exibido desde 1974, o musical de final de ano de RC só não foi ao ar em duas ocasiões até 2025: 1999 (por conta da morte 
de Maria Rita, mulher do "rei") e em 2020 (em razão da pandemia de Covid-19). Nos últimos anos, alguns estudos foram 
levantados sobre o nome ideal para substituir Roberto Carlos daqui a um tempo. Pelo que foi divulgado pelo colunista 
Alessandro Lo-Bianco, o nome de Sandy passou a ser visto nos bastidores da Globo como uma das favoritas para, futura-
mente, assumir o espaço ocupado pelo tradicional especial de fim de ano de Roberto Carlos. Será? Até o cantor Fábio Jr 
também já foi cogitado, mas não foi adiante. Sinceramente, não acredito que Sandy seja uma boa opção. O título do pro-
grama seria “Emoções com Maria Chiquinha?” rsrs. Enfim. Na opinião de muitos telespectadores, a escolha de um sucessor 
é difícil porque o especial de fim de ano tornou-se uma tradição da TV brasileira desde 1974.

por Izildinha Pilli
e-mail: izildinhapilli@uol.com.br

FiqueFique
LigadoLigado

Os 15 anos de carreira de Zé Neto e Cristiano
Numa apresentação que marcou a parceria de Zé Neto e Cristiano com a produtora de show Live Nation, a dupla debutou 
no palco do estádio Mané Garrincha, em Brasília, na noite do último sábado, dia 17. A apresentação especial celebrou os 15 
anos da dupla e contou com a presença de mais de 45 mil pessoas. Esta foi a primeira que os artistas protagonizaram um 
show em estádio. ZNeC mostraram repertório extenso, formado por mais de 40 sucessos lançados nesta década e meia, 
desde o primeiro álbum “Entre Amigos”, passando pelos marcos como “Esquece o Mundo Lá Fora”, “Escolhas” e finalizando 
com o último trabalho “Vocês e Deus”.

Instagram @zenetoecristiano / Marcella Neitzel

Renner retoma ao palco em homenagem a Rick 
Renner já tem data definida para voltar a se apresentar após a morte de Rick. O retorno do cantor sertanejo está marcado para a última semana de outubro, durante uma 
gravação restrita do projeto audiovisual “Piunti Sessions”, em Paulínia, no interior de São Paulo. A gravação vai marcar o retorno de Renner à música desde o falecimento 
do parceiro. Na ocasião, o artista também fará uma homenagem para Rick, com quem dividiu uma carreira de décadas no universo sertanejo. Última gravação de Rick 
com Renner, em agosto de 2026, eles participaram do “Piunti Sessions”, interpretando novas versões de clássicos do sertanejo. A dupla cantou “Porta do Mundo”, sucesso 
de Peão Carreiro e Zé Paulo, além de “O Caçador”, composição de Sulino e Moacyr dos Santos. Rick, nome artístico de Geraldo Antonio de Carvalho, faleceu em setem-
bro/2026, aos 59 anos, após o helicóptero em que viajava com o empresário Bruno Avelar desaparecer durante uma viagem com destino a São Paulo.

Luto no mundo da MPB
Benito di Paula morreu aos 84 anos de idade na noite do domingo (18), no Hospital 9 de Julho, em 
São Paulo, em decorrência de complicações de um câncer de próstata, doença que enfrentava ha-
via cerca de um ano. O cantor e compositor se tornou um dos grandes nomes da música popular 
brasileira a partir da década de 1970. Com sucessos como "Retalhos de Cetim", "Meu Amigo Charlie 
Brown" e "Do Jeito que a Vida Quer", Benito construiu uma carreira marcada pelo estilo que ficou 
conhecido como "samba de esquema novo". O último show de Benito di Paula aconteceu em 31 
de julho deste ano, na Casa Natura Musical, em São Paulo. Na apresentação, o cantor dividiu o palco 
com o filho, Rodrigo Vellozo, e recebeu a participação especial de Zeca Baleiro. 

Três em Um
*Nesta semana, o Tokio Marine Hall 
prepara uma programação especial 
repleta de grandes nomes da músi-
ca nacional e internacional. A casa de 
shows recebe um espetáculo benefi-
cente especial de Fábio Jr, uma noite 
de pagode comandada pelo grupo 
Inimigos da HP com convidados, e a 
apresentação do astro italiano Mat-
teo Bocelli. Encerrando a semana, no 
sábado, dia 24 de outubro, o cantor 
Matteo Bocelli traz ao Brasil a turnê 
de seu segundo álbum de estúdio, 
"Falling in Love". **Tem novidade che-
gando ao Globoplay Novelas a partir 
do dia 19! O canal traz para o público 
a novela mexicana “Maria Mercedes” 
(1992), protagonizada por Thalía. A 
produção, que é a pioneira da célebre 
“Trilogia das Marias” e completa 30 
anos de sua primeira exibição no Bra-
sil, exibida de segunda a sábado, às 
21h45. ***TV Bandeirantes tira a barri-
ga da miséria com o primeiro debate 
entre os candidatos à Presidência da 
República das Eleições 2026, transmi-
tido no domingo, dia 18, conquistou 
a liderança isolada na audiência com 
16,5 pontos de pico. O evento colo-
cou os candidatos presidenciáveis 
frente a frente. 

FiqueFique
LigadoLigado

Ana Maria classifica alguns influencers como supérfluos
Lauana Prado, um dos grandes nomes da música sertaneja, irá se apresentar no palco da Villa Country, no dia 30 de outubro, 
a partir das 22 horas. Prepare sua bota e seu chapéu para curtir a dona de uma voz marcante e de uma presença de palco 
cheia de personalidade. A cantora conquistou o público brasileiro com um repertório que combina romantismo, sofrência 
e a essência do sertanejo. Ao longo de sua trajetória, Lauana consolidou sua carreira com projetos de grande repercussão e 
canções que alcançaram milhões de reproduções nas plataformas digitais, tornando-se uma das principais vozes femininas 
do gênero. Entre os sucessos que fazem parte de sua história estão “Cobaia”, “Viva Voz”, “Whisky Vagabund0”, “Escrito nas Es-
trelas” e “Haverá Sinais”, além de outras músicas que conquistaram fãs por todo o país. Bora ver o show de Lauana?

Murilo Alvesso

Parabéns, Holambra!!!!
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